Conversas sobre a Fé

O DEUS DE FÁTIMA

No início do século XX, as correntes de pensamento cientista e positivista combatiam a fé em Deus. Consideravam-na desnecessária ou mesmo prejudicial. O homem, com a sua razão e capacidades, transformaria o mundo e dominá-lo-ia para seu benefício. A educação e a divulgação da ciência fariam diminuir o espírito religioso e tornariam as pessoas capazes de conduzirem a vida por si mesmas, sem necessidade da fé. A irmã Lúcia testemunha que se maquinava “tirar da memória do povo a lembrança do Santo Nome de Deus”. Ora, enquanto os “livres pensadores” combatiam a fé, Deus, como que em resposta, deu de si um sinal, que muito os incomodaria: serviu-se de três crianças como mensageiras para afirmarem a existência de Deus e o testemunharem.

Nessa época, a imagem de Deus difundida pela Igreja também não ajudava a cativar nem a convencer. Na “Cartilha da Doutrina Christã”, um catecismo pelo qual a Lúcia aprendeu, à pergunta Quem é Deus?, responde-se: “É um Senhor Supremo a quem devemos adorar, ainda que pouco o possamos conhecer, nosso Legislador e Remunerador”. Sobre o mistério da Santíssima Trindade e como se poderia entender que sendo três pessoas todas divinas sejam um só Deus, a resposta é: “A nós só nos importa crer a olhos fechados o que Deus disse e a Igreja nos ensina; nem podemos nem estamos obrigados a mais, nem a Igreja nos manda compreender este mistério”. Acreditava-se então num Deus distante, sem grande ligação com os homens, alheado da nossa vida de cada dia. Não se esperava dele que entrasse em relação connosco. Os homens deveriam crer nele com um acto da vontade, cumprir os seus mandamentos e as obrigações rituais. Era uma concepção intelectualista e abstracta de Deus, que dificilmente tocava a transformava a vida das pessoas.
Deus, porém,  ofereceu uma imagem bem diferente de si mesmo. Permanece, é certo, como na revelação bíblica, o Altíssimo, o Mistério insondável,  o Criador e Senhor, diferente dos homens e sem que estes o possam atingir ou abarcar, mas dá-se a conhecer e oferece a experiência da sua presença e amor. Envolve com o seu calor e a sua bondade os Videntes e, através deles, espalha a sua graça e os seus dons. Mostra que tem coração, sente com os homens, faz-se próximo deles, compadece-se, entra em relação e comunica-se. E fá-lo através de mediações. 

A primeira é a do Anjo. Este capta a atenção das crianças e fá-las experimentar a presença de Deus que as envolve e penetra. Ensina-os a adorarem a Deus e a viverem impelidos pela sua graça e a contarem sempre com ele. Outra mediação é a Virgem Maria. Ela torna ainda mais perceptível para os videntes a beleza de Deus, o seu amor, bondade e misericórdia. Torna-se o espelho do rosto e do coração divino, ou, como diz Bruno Forte, “ícone materno da paternidade divina”. Não é simplesmente mensageira do Céu. Deus reflecte-se nela. Ela é “a mulher ícone do mistério”, como lhe chama Bruno Forte. Nela “deixa-se reconhecer a revelação da Glória escondida sob os sinais da história”. O mesmo autor diz: “Contemplá-la é aprender a crer, a esperar e a amar. Rezar como ela e com ela é experimentar a consolação do Eterno. Invocá-la é abrir-se ao dom da sua intercessão materna e deixar-se conduzir mais profundamente para a nutritiva experiência do Mistério”. A terceira mediação é o símbolo da luz. Através dele, os pastorinhos dizem os efeitos da presença de Deus nos seus íntimos e nas suas vidas. É o calor do amor de Deus que os toca e envolve.

Quão longe é o Deus que os pastorinhos conhecem relativamente ao que dele diziam os livres pensadores e mesmo do que dizia o catecismo. O Deus que se revela em Fátima é o Deus vivo que ama todos os homens. Maria revela-O e leva até Ele quem se deixa cativar pelo seu rosto e pelo seu coração maternos. Quem a ama e nela confia aproxima-se de Deus. Ou melhor, Deus aproxima-se e comunica-se aos verdadeiros devotos da Virgem Maria. Em Fátima, pelas mãos de Nossa Senhora, Deus vem até nós, permite o encontro com Ele e oferece os seus bens divinos e sobretudo o seu amor, a sua graça, a sua ajuda para a vida humana. É ainda hoje a experiência de muitos peregrinos.

Nota: Com este artigo termino a série das “Conversas sobre a fé”. Em sintonia com o ritmo e a temática pastoral da Diocese de Leiria-Fátima, iniciarei uma nova série com outro título.
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